
  
  

RELATÓRIO TÉCNICO-PEDAGÓGICO MENSAL – TC DMCULT01/2026
Termo de Colaboração entre a Prefeitura Municipal de Peruíbe e o Centro 
Ecumênico de Publicações e Estudos “Frei Tito de Alencar Lima” – CEPE

Período de referência: 01 a 31 de agosto de 2026

1. FUNDAMENTAÇÃO INSTITUCIONAL E OBJETO DA PARCERIA

O  presente  Relatório  Técnico-Pedagógico  Mensal  tem  por  finalidade 
demonstrar, de forma objetiva, transparente e documentalmente verificável, a execução 
físico-pedagógica do Projeto Arte para Todos, desenvolvido pelo Centro Ecumênico 
de Publicações e Estudos “Frei Tito de Alencar Lima” – CEPE, no âmbito do Termo de 
Colaboração TC DMCULT01/2026, celebrado com o Município de Peruíbe.

A  execução  da  parceria  observa  as  disposições  da  Lei  Federal  nº 
13.019/2014, suas alterações e regulamentações aplicáveis, bem como as cláusulas do 
Termo de Colaboração,  o  Plano de Trabalho aprovado e os  princípios  que regem a 
Administração  Pública,  especialmente  os  da  legalidade,  impessoalidade,  moralidade, 
publicidade, eficiência, economicidade, transparência e interesse público.

A parceria  tem por  objeto  a  execução  continuada  de  ações  de  natureza 
cultural, educacional e social, destinadas à democratização do acesso à cultura por meio 
da oferta descentralizada de oficinas artístico-culturais, promovendo desenvolvimento 
humano, inclusão social, formação cidadã, convivência comunitária e fortalecimento de 
vínculos.

O Projeto Arte para Todos encontra-se estruturado para uma meta inicial de 
atendimento  de  1.100  usuários,  abrangendo  atividades  nas  áreas  de  dança, 
musicalização, artes cênicas,  literatura,  contação de histórias e demais manifestações 
artístico-culturais  previstas  no  Plano  de  Trabalho,  direcionadas  a  diferentes  faixas 
etárias e segmentos da população.

A  execução  busca  assegurar  os  princípios  da  universalidade  do  acesso, 
inclusão, acessibilidade, equidade territorial e descentralização das políticas culturais.

2. SÍNTESE EXECUTIVA DO MÊS DE AGOSTO

O  mês  de  agosto  de  2026  representou  um  período  de  significativo 
crescimento  da  execução  do  Projeto  Arte  para  Todos,  marcado  pela  ampliação  do 
público alcançado, fortalecimento das atividades regulares, realização de ações culturais 
abertas à comunidade e ampliação da articulação institucional com outros setores da 
Administração Municipal.

Foram  registrados  3.530  atendimentos  no  período,  quantitativo  que 
representa  aproximadamente  320,9% da  meta  inicial  de  1.100  usuários  prevista  no 
Plano de Trabalho.



  
  

Em termos absolutos, o resultado corresponde a 2.430 atendimentos acima 
do parâmetro inicialmente pactuado, representando uma superação de aproximadamente 
220,9% da meta estabelecida. 

Também  se  observa  evolução  significativa  em  relação  ao  mês 
imediatamente anterior. Em julho de 2026 haviam sido registrados 2.119 atendimentos. 
Em agosto, o quantitativo passou para 3.530, correspondendo a um acréscimo de 1.411 
atendimentos e a um crescimento aproximado de 66,6% em apenas um mês. 

O  aumento  verificado  não  decorre  exclusivamente  da  intensificação  das 
oficinas regulares, estando relacionado também à capacidade do projeto de ampliar sua 
inserção territorial e estabelecer articulações com outras políticas públicas municipais. 

Destaca-se,  nesse  contexto,  a  participação  no  projeto  “Leitura  em Toda 
Parte”,  realizada  a  convite  da Secretaria  Municipal  de Educação,  que possibilitou  o 
desenvolvimento de atividades em 9 escolas municipais durante o mês de agosto. 

A  integração  das  atividades  culturais  com  a  rede  municipal  de  ensino 
contribuiu diretamente para:

 ampliar o acesso das crianças às ações culturais;
 fortalecer a articulação entre cultura e educação;
 alcançar novos públicos;
 aumentar a capilaridade territorial do projeto;
 promover  a  circulação  das  atividades  para  além  dos  espaços  regulares  de 

atendimento;
 estimular o contato dos estudantes com leitura, arte e manifestações culturais;
 fortalecer a atuação integrada das políticas públicas municipais;
 potencializar o alcance social dos recursos empregados na parceria.

Os  resultados  observados  demonstram,  portanto,  não  apenas  crescimento 
quantitativo, mas também amadurecimento da capacidade de articulação, mobilização e 
inserção comunitária do Projeto Arte para Todos.

3. INDICADORES DE EFICIÊNCIA, ALCANCE SOCIAL E EVOLUÇÃO DO 
ATENDIMENTO

 Durante o mês de agosto de 2026, foram registrados os seguintes indicadores:
 Meta inicial prevista no Plano de Trabalho: 1.100 usuários;
 Atendimentos registrados em agosto: 3.530;
 Percentual alcançado em relação à meta: Aproximadamente 320,9%;
 Atendimentos acima da meta inicial: 2.430;
 Superação percentual da meta: aproximadamente 220,9%;
 Atendimentos registrados em julho de 2026: 2.119;
 Acréscimo entre julho e agosto: 1.411 atendimentos;
 Crescimento mensal aproximado: 66,6%;
 Escolas municipais alcançadas pelo projeto “Leitura em Toda Parte” em agosto: 

9 unidades.
Os  números  evidenciam  uma  trajetória  de  expansão  do  projeto  e 

demonstram elevada capacidade de alcance social.



  
  

Mais do que o simples cumprimento de uma meta quantitativa, os resultados 
indicam que as  atividades  vêm encontrando adesão e  demanda efetiva  por  parte  da 
população, ampliando progressivamente sua presença nos territórios e sua integração 
com equipamentos e políticas públicas municipais.

A superação da meta deve ser analisada também sob o aspecto da eficiência 
da  parceria,  uma  vez  que  a  estrutura  existente  passou  a  produzir  alcance  social 
significativamente superior ao parâmetro inicialmente previsto.

Nesse sentido, os resultados do mês refletem:

 elevada participação comunitária;
 ampliação da abrangência territorial;
 fortalecimento das oficinas culturais;
 crescimento da procura e adesão às atividades;
 circulação das ações por novos espaços;
 articulação entre cultura e educação;
 fortalecimento de ações abertas à comunidade;
 otimização da estrutura operacional existente;
 ampliação do retorno social proporcionado pela parceria.

4.  AMPLIAÇÃO TERRITORIAL E ARTICULAÇÃO COM A SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

4.1 Projeto “Leitura em Toda Parte”

Um dos principais fatores de ampliação do alcance observado durante o mês 
de agosto foi a participação do Projeto Arte para Todos no ‘Projeto “Leitura em Toda 
Parte’,  por  meio  de  convite  formulado  pela  Secretaria  Municipal  de  Educação  de 
Peruíbe.

A  ação  possibilitou  o  atendimento  de  9  escolas  municipais  durante  o 
período,  ampliando  significativamente  a  presença  das  atividades  culturais  junto  ao 
público escolar.

A iniciativa representa importante avanço na articulação intersetorial entre 
as  políticas  municipais  de  cultura  e  educação,  permitindo  que  atividades  culturais 
cheguem diretamente aos espaços frequentados pelas crianças e estudantes.

A  aproximação  com  a  rede  municipal  de  ensino  fortalece  o  caráter 
formativo do projeto e amplia suas possibilidades pedagógicas, especialmente quanto ao 
incentivo à leitura, criatividade, imaginação, expressão artística, oralidade, convivência 
coletiva e ampliação do repertório cultural.

A experiência também demonstra a capacidade do Projeto Arte para Todos 
de responder positivamente a demandas institucionais e desenvolver ações para além de 



  
  

sua programação ordinária, preservando sua finalidade cultural e ampliando o interesse 
público decorrente da parceria.

Do ponto  de  vista  da execução,  a  participação  nas  9  unidades  escolares 
constitui importante indicador de capilaridade e capacidade de expansão, contribuindo 
diretamente  para  o  crescimento  do  número  de  atendimentos  observado  durante  o 
período.

5. PRINCIPAIS ATIVIDADES E AÇÕES CULTURAIS DO MÊS

Além das oficinas e ações continuadas desenvolvidas pelo Projeto Arte para Todos, 
o mês de agosto contou com atividades de destaque que contribuíram para ampliar 
a  participação  comunitária,  a  circulação  das  manifestações  artísticas  e  a 
visibilidade das ações culturais desenvolvidas no município.

 5.1 - 22 de agosto / Agosto Lilás – Praça Flórida

No dia  22 de agosto,  o  Projeto  Arte  para  Todos participou de  atividade 
alusiva ao Agosto Lilás, realizada na Praça Flórida, contando com a participação da 
instrutora Rebeca.

A presença do projeto em ação realizada em espaço público demonstra sua 
capacidade  de  integração  com  iniciativas  de  interesse  social  e  comunitário, 
aproximando  as  manifestações  culturais  das  pautas  de  cidadania  e  das  ações 
desenvolvidas no território.

A realização de atividades em espaços públicos amplia o contato direto com 
a população,  fortalece a visibilidade das oficinas e contribui  para que a cultura seja 
compreendida  também  como  instrumento  de  convivência,  participação  e  formação 
cidadã.

5.2 - 23 de agosto / Coletivo Simbiose – 6ª edição do Sarau da Torre

No dia 23 de agosto, o projeto participou da 6ª edição do Sarau da Torre, 
promovida pelo Coletivo Simbiose, tendo como tema “Corpo e Movimento”.

A atividade contou com a participação do instrutor artístico Thiago Jesus.
A  proposta  temática  proporcionou  espaço  de  expressão  artística, 

experimentação  corporal,  convivência  e  interação  entre  diferentes  linguagens, 
contribuindo para o desenvolvimento da criatividade e para a valorização da produção 
cultural local.

A participação no Sarau da Torre também reforça a integração do Projeto 
Arte  para  Todos  com  iniciativas  culturais  desenvolvidas  pela  própria  comunidade, 
fortalecendo redes culturais e espaços de circulação artística no município.

 5.3 - 29 de agosto / Concerto Ponte da Amizade – Polo Colônia Veneza



  
  

No dia 29 de agosto, foi realizado, no Polo da Colônia Veneza, o tradicional 
Concerto Ponte da Amizade, atividade que se encontra em seu 7º ano de realização** e 
constitui importante momento de integração das oficinas e aproximação entre projeto, 
participantes, famílias e comunidade.

 Participaram da ação os instrutores:
 Thiago Jesus;
 Juliano Sobreira;
 Thaila Nascimento;
 Giovanna;
 Rafaela;
 Kaylane.

O Concerto Ponte da Amizade possui especial relevância dentro da programação 
do projeto por reunir,  em uma mesma atividade comunitária,  participantes  de 
diferentes  oficinas,  possibilitando  a  apresentação  e  compartilhamento  dos 
processos artísticos desenvolvidos ao longo das atividades regulares.

Trata-se  de  momento  em  que  o  trabalho  pedagógico  realizado  nas  oficinas 
ultrapassa o espaço de aprendizagem e é apresentado à comunidade, favorecendo:

 integração entre diferentes linguagens artísticas;

 valorização dos participantes;

 fortalecimento dos vínculos entre alunos, instrutores e familiares;

 desenvolvimento da experiência de apresentação pública;

 aproximação entre comunidade e projeto;

 valorização do Polo da Colônia Veneza como espaço de convivência e produção 
cultural;

 reconhecimento público do processo formativo desenvolvido nas oficinas.

Ao alcançar seu sétimo ano, o Concerto Ponte da Amizade demonstra também a 
capacidade  de  continuidade  e  consolidação  de  uma  ação  cultural  comunitária, 
contribuindo para a construção de vínculos afetivos e de pertencimento em torno 
das atividades desenvolvidas.

6. ANÁLISE TÉCNICO-PEDAGÓGICA DA EXECUÇÃO



  
  

A  execução  desenvolvida  durante  agosto  demonstra  avanço  significativo  na 
consolidação do Projeto Arte para Todos.
Sob  o  aspecto  quantitativo,  o  alcance  de  3.530  atendimentos  representa  resultado 
expressivamente superior à meta inicial estabelecida.
Sob o aspecto qualitativo, o mês foi caracterizado por uma combinação de diferentes 
estratégias de atuação:

 continuidade das oficinas;
 ampliação das ações para unidades escolares;
 participação em atividades públicas;
 integração com iniciativas comunitárias;
 realização de apresentações culturais;
 circulação das atividades por diferentes territórios;
 fortalecimento da parceria com o Poder Público;
 articulação entre cultura, educação e cidadania.

Essa combinação evidencia que o crescimento quantitativo observado está 
relacionado a um processo mais amplo de consolidação das ações.

A  participação  em  9  escolas  municipais,  por  exemplo,  demonstra 
capacidade de ampliação institucional e de articulação com a Secretaria Municipal de 
Educação.

Da mesma forma, as ações realizadas na Praça Flórida, no Sarau da Torre e 
no Polo da Colônia Veneza demonstram capacidade de diálogo com espaços públicos, 
organizações culturais e comunidades.

Do  ponto  de  vista  pedagógico,  a  realização  de  atividades  abertas  e 
apresentações  também  cumpre  função  importante,  pois  possibilita  aos  participantes 
compartilhar  com  a  comunidade  os  conhecimentos  e  experiências  desenvolvidos 
durante as oficinas.

Esse  processo  contribui  para  autoestima,  protagonismo,  socialização, 
disciplina,  compromisso,  cooperação  e  reconhecimento  do  percurso  artístico  dos 
participantes.

6.1 Adequação da equipe e continuidade das atividades

Durante o mês de agosto de 2026, foram registradas alterações pontuais na 
composição da equipe de instrutores artísticos vinculados à execução do Projeto Arte 
para Todos.

No período, ocorreu o afastamento da instrutora artística Kelly Cerqueira, 
bem como o desligamento do instrutor artístico Diogo Ravacci.

Diante  dessas  alterações,  a  coordenação  do  projeto  promoveu  a 
reorganização interna dos horários anteriormente atribuídos aos profissionais, de modo 
a preservar a continuidade das oficinas e evitar prejuízos aos usuários atendidos.



  
  

Os  horários  correspondentes  passaram  a  ser  cumpridos,  mediante 
redistribuição e organização da equipe, pelas instrutoras artísticas:

 Rebeca Freitas;
 Nicoly Barros;
 Sofia Mendes.

A reorganização buscou assegurar a manutenção integral da programação 
prevista, observando-se a compatibilidade das jornadas, os horários das atividades, as 
necessidades dos polos e os respectivos registros de frequência e execução.

A medida teve caráter operacional e foi adotada com o objetivo de garantir a 
continuidade  do  atendimento  e  a  regularidade  da  execução,  sem  interrupção  das 
atividades anteriormente desenvolvidas pelos profissionais afastado e desligado.

A  atuação  das  instrutoras  responsáveis  pela  cobertura  dos  respectivos 
horários  permitiu  a  continuidade  das  oficinas  durante  o  período  de  transição, 
preservando o atendimento aos usuários e o planejamento pedagógico estabelecido.

Os  registros  de  jornada,  frequência,  escalas  e  demais  documentos 
relacionados  à  redistribuição  dos  horários  deverão  permanecer  organizados  junto  à 
documentação  da  parceria,  possibilitando  a  adequada  rastreabilidade  das  atividades 
realizadas e sua eventual verificação pelos órgãos responsáveis pelo monitoramento e 
fiscalização.

7. EFICIÊNCIA SOCIAL E AMPLIAÇÃO DO RETORNO DA PARCERIA

A  comparação  entre  a  meta  inicialmente  estabelecida  e  os  resultados 
alcançados permite identificar relevante ampliação do retorno social proporcionado pela 
parceria.

Para uma meta  de referência  de 1.100 usuários,  foram registrados  3.530 
atendimentos  no mês de agosto,  correspondente a  mais  de três  vezes  o quantitativo 
inicialmente previsto.

Esse desempenho indica capacidade de absorção de demanda e expansão do 
alcance  das  atividades,  devendo  ser  compreendido  conjuntamente  com a  ampliação 
territorial e institucional realizada durante o período.

Importante registrar que o crescimento não deve ser analisado apenas como 
incremento numérico.
A eficiência social da execução está igualmente relacionada à capacidade de utilizar a 
estrutura e os profissionais disponíveis para:

 chegar a novos públicos;
 desenvolver atividades em diferentes territórios;
 estabelecer parcerias institucionais;
 participar de ações comunitárias;
 ampliar oportunidades de acesso gratuito à cultura;
 potencializar a utilização social dos equipamentos públicos;
 aproximar cultura e educação;
 fortalecer vínculos entre poder público, organização parceira e comunidade.



  
  

Nesse sentido, o resultado de agosto demonstra aumento da capacidade de 
entrega social do projeto, preservando sua finalidade pública e ampliando os benefícios 
proporcionados à população.

8. MONITORAMENTO, CONTROLE E RASTREABILIDADE DA EXECUÇÃO

A  execução  das  atividades  permanece  submetida  aos  mecanismos  de 
acompanhamento e controle necessários à adequada comprovação das ações realizadas e 
dos resultados alcançados.

Os registros correspondentes ao período devem permitir  a identificação e 
verificação das atividades desenvolvidas, incluindo, conforme aplicável:

 registros de frequência;
 controles de atendimento;
 relação das atividades realizadas;
 cronogramas;
 registros fotográficos;
 identificação das unidades e espaços atendidos;
 registros das ações realizadas nas escolas;
 relatórios dos profissionais;
 documentos relacionados aos eventos;
 demais instrumentos administrativos de acompanhamento.

A organização desses elementos contribui para assegurar rastreabilidade da 
execução,  aferição  das  metas,  transparência,  controle  dos  resultados  e  adequada 
prestação de contas da parceria.

Considerando  o  expressivo  crescimento  do  número  de  atendimentos 
observado  no  mês,  recomenda-se  especial  atenção  à  consolidação  dos  respectivos 
registros  quantitativos,  de  modo  que  seja  possível  demonstrar  documentalmente  a 
composição  dos  3.530  atendimentos  informados  no  período,  inclusive  aqueles 
decorrentes das ações realizadas nas escolas e eventos.

9. AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DO MÊS

A  análise  conjunta  dos  indicadores  quantitativos  e  qualitativos  permite 
considerar agosto como um mês de expansão e fortalecimento da execução.

Destacam-se:

 alcance de 3.530 atendimentos;
 atingimento de aproximadamente 320,9% da meta inicial;
 superação da meta em 2.430 atendimentos;



  
  

 crescimento de aproximadamente 66,6% em comparação com julho;
 ampliação das atividades para 9 escolas municipais;
 fortalecimento da articulação com a Secretaria Municipal de Educação;
 participação na programação do Agosto Lilás, na Praça Flórida;
 participação na 6ª edição do Sarau da Torre – “Corpo e Movimento”;
 realização do Concerto Ponte da Amizade, em seu 7º ano;
 integração das diferentes oficinas em atividade comunitária;
 fortalecimento da presença territorial e comunitária do projeto;
 ampliação da circulação das atividades culturais.

Os resultados demonstram que o Projeto Arte para Todos vem ultrapassando 
progressivamente o alcance quantitativo inicialmente projetado, ao mesmo tempo em 
que amplia sua inserção na comunidade e sua articulação com outras políticas públicas.

10. CONCLUSÃO TÉCNICA

Diante da análise das atividades e resultados referentes ao período de 01 a 
31 de agosto de 2026, verifica-se que o Projeto Arte para Todos apresentou expressivo 
avanço em sua execução física, territorial e técnico-pedagógica.

O registro de 3.530 atendimentos, frente à meta inicial de 1.100 usuários, 
corresponde a aproximadamente 320,9% do parâmetro estabelecido, representando uma 
superação de aproximadamente 220,9% da meta inicialmente prevista.

Em comparação com os 2.119 atendimentos  registrados em julho,  houve 
aumento de 1.411 atendimentos, equivalente a crescimento aproximado de 66,6% no 
período mensal.

Esse crescimento encontra correspondência concreta na ampliação das ações 
desenvolvidas, destacando-se especialmente a participação no projeto Leitura em Toda 
Parte”, a convite da Secretaria Municipal de Educação, que permitiu alcançar 9 escolas 
municipais durante o mês de agosto.

A  iniciativa  constitui  relevante  avanço  na  integração  entre  as  políticas 
públicas de cultura e educação, amplia a presença territorial do projeto e possibilita que 
um número maior de crianças tenha acesso às atividades artístico-culturais.

Também merecem destaque as ações realizadas em 22 de agosto, no Agosto 
Lilás, na Praça Flórida, com participação da instrutora Rebeca; em 23 de agosto, na 6ª 
edição do Sarau da Torre, promovido pelo Coletivo Simbiose, com o tema “Corpo e 
Movimento” e participação do instrutor artístico Thiago Jesus; e em 29 de agosto, com 
o Concerto Ponte da Amizade, no Polo da Colônia Veneza, reunindo as oficinas e a 
comunidade,  com participação dos instrutores Thiago Jesus, Juliano Sobreira,  Thaila 
Nascimento, Giovanna, Rafaela e Kaylane.

O Concerto Ponte da Amizade, atualmente em seu 7º ano, merece especial 
registro  por  constituir  ação  consolidada  de  integração  entre  oficinas,  participantes, 
famílias  e  comunidade,  demonstrando  continuidade,  pertencimento  e  capacidade  de 
mobilização social.



  
  

Os  indicadores  observados  durante  agosto  revelam  que  a  parceria  vem 
produzindo resultados significativamente superiores à meta quantitativa originalmente 
estabelecida,  acompanhados  de  ampliação  territorial,  fortalecimento  institucional  e 
diversificação das ações desenvolvidas.

Dessa forma, à luz dos registros correspondentes, a execução referente ao 
mês de agosto de 2026 apresenta-se tecnicamente compatível com o objeto pactuado, 
quantitativamente  superior  às  metas  inicialmente  projetadas  e  socialmente  relevante, 
evidenciando crescimento da capacidade de atendimento, fortalecimento da articulação 
intersetorial e ampliação do acesso da população às ações culturais desenvolvidas no 
Município de Peruíbe.

Atenciosamente,

     Micheli Lima                       Célia Sodré Marcondes Craice

    Coordenadora Presidente CEPE – Recanto Colônia Veneza













































































































































































































































































































































































































































































































































QUANTIDADE DE ALUNOS POR TURMA, BAIRROS E MODALIDADES 

                                             CENTRO ECUMÊNICO DE PUBLICAÇÕES E ESTUDOS ¨FREI TITO DE ALENCAR LIMA¨- RECANTO COLONIA VENEZA -AGOSTO - 2026

INSTRUTORES CURSOS Modalidade T1 POLO - BAIRRO T2 POLO - BAIRRO T3 POLO - BAIRRO T4 POLO - BAIRRO T5 POLO-BAIRRO TOTAL

1 GIOVANA LUIZA SOARESA
DOS SANTOS

RITMOS, DANÇA URBANAS,
CONTEPORANEO E JAZZ

DANÇA EMEF LEÃO 
NOVAES 

COLONIA VENEZA JOSEDY NAES 114

2 THIAGO JESUS - 
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE
SALÃO E JAZZ

DANÇA

COLOIA VENEZA / 
BAIRRO DOS 

PRADOS / ESCOLA 
AGRICOLA 

PRAÇA FLÓRIDA
FACULDADE 

PERUÍBE
INSTITUO 

SALVADOR
79

3 GUILHERME  MENEZES
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE
SALÃO E JAZZ

DANÇA PROJETO TIA ANA 
COLÉGIO DIVINA 

PROVIDENCIA 
ACADEMIA DA 

SAÚDE

PRAÇA NABO - 
JARDIM  
PERUIBE

IGREJA 
MATRIZ

160

4 ANDERSON GASPAR
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE
SALÃO E JAZZ

DANÇA FUNDO SOCIAL DE 
SOLIDARIEDADE

JARDIM SOMAR
ACADEMIA DA 

SAÚDE
55

5 REBECA FREITAS 
PILATES, DANÇA DE SALÃO E ESTILO
LIVRE

DANÇA PRAÇA FLÓRIDA 803

6 FABRICIO SANTOS BRAZ BALLET E HIP HOP DANÇA PARQUE DA 
CIDADE

EMEF LILIAN NERI
FACULDADE 

PERUIBE
92

7 MARIA EDUARDA OLIVEIRA
FERNANDES

RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE
SALÃO E JAZZ

DANÇA 
PARÓQUIA 

RAINHA DA PAZ JD 
RIBAMAR

CCI- SÃO JOÃO 
BASTISTA

CRAGUAVA - ICA 114

8 NICOLLY BARROS
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE
SALÃO E JAZZ

DANÇA PARQUE DA 
CIDADE

EMEF JOSÉ VENEZA 844

9 KAREN LUZIA
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE
SALÃO E JAZZ

DANÇA CARAGUAVA - ICA
PARÓQUI SÃO JOÃO 

BATISTA
50

10 KAYLANE BRIANNA BILLER 
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE
SALÃO E JAZZ

DANÇA PARQUE DA 
CIDADE

ESCOLA AGRICOLA 
VILA PERUIBE

70

11 SOFIA MENDES
FERNANDES

RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE
SALÃO 

DANÇA EMEF CARMEM 
CLEUSER

JARDIM BRASIL
EMEF JARDIM 

VENEZA
CCI 569

12 LEONARDO RODRIGUES 
INICIAÇÃ MUSICAL, ENSAIO DE NIPE E
PRATICAS DE CONJUNTO

MÚSICA
ESCOLA 

MUNICIPAL LIVRE 
DE MÚSICA

91

14 RENATO DIAS 
FLAUTA, CLARINETE, TROMPETEE
TEORIA

MÚSICA ICA - CARAGUAVA EMEF MAYA 67

15 JULIANO FERREIRA
SOBREIRA 

MUSICALIZAÇÃO INFANTIL, TEORIA
MUSICAL, VIOLÃO, BATERIA E
PERCUSSÃO

MÚSICA
COLONIA VENEZA / 

BAIRRO DOS 
PRADOS

75

16 THAYLA C. NASCIMENTO PERCUSSÃO MÚSICA COLONIA VENEZA 116

PABLO BUENO FLAUTA E INICIAÇÃO MUSICAL MÚSICA ICA - CARAGUAVA PROJETO TIA ANA 
EMEF JOSÉ 

VENZA MONTEIRO
36

17 RAFAEL RODRIGUES 
INICIAÇÃO MUSICAL FLAUTA DOCE
TRANSVERSAL

MÚSICA
EMEF MARIA 

AMÉLIA / EMEF 
ADRIANA

EMEF ADRIANA 
APARECIDA

92

20 RAFELA GOMES
INICIAÇÃO MUSICAL PERCUSSÃO VIOLÃO

MÚSICA COLONIA VENEZA
EMEF JJOSÉ VENEZA 

MONTEIRO

PROJETO TIA
ANA 103

20 VICTOR ALEXANDRE COORDENADOR

21 MICHELI DA SILVA LIMA COORDENADORA

TOTAL 
ATENDIDOS 

3.530


